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ESCÂNDALO/PERSONAGEM 

Mire nda faz fortuna e sonha com o Planalto 
Senador, apoiado na 

projeção que alcançou 
na CPI, pretende ser a 
novidade das eleições 

FERNANDO GRANATO  

C orno explicar uma fortuna 
constituída na base de con-
cessões e liberação de cotas 

para atuação na Zona Franca de Ma-
naus? Como se livrar das acusações 
de tráfico de influência durante o go- 
verno Collor? O senador Gilberto Mi 2  _ 	, 
tanclaXPMDB-AM) planejava passar 
o final do ano reunido com amigos, 
em sua ilha no li- 
toral norte de São 
Paulo, traçando as 
respostas para es-
sas perguntas e a 
estratégia a ser 
adotada para seu 
ambicioso võo de 
1994. Com  o vá-
cuo deixado no PMDB em função do 
desgaste de Orestes Quércia e com a 
projeção alcançada na CPI do Orça-
mento, Miranda quer levar seu nome 
à convenção que escolhera o candi-
dato do seu partido à Presidência da 
República 

Por telefone, de sua ilha com área 
de 14 mil metros quadrados, com 
piscina e heliponto, mais oito jet-skis 
à disposição dos hóspedes, Miranda 
disse ao Estado que quer ser o fato 
novo das próximas eleições. "Creio 
que o País está precisando de um 
empresário honesto 
e não de um políti-
co", analisou. "Sei 
que vão me acusar 
de algumas coisas 
ao longo da campa-
nha, mas tenho co-
mo rebater todas as 
críticas, vamos com-
prar bastante sabão 
para lavar toda a 

Epitácio Pessoa/AE 

Ilha paradisíaca, no Litoral Norte de São Paulo, tem 14 mil metros quadrados e vale US$ 1 milhão' 
Epitácio Pessoa/AE 

FORTUNA 
ESTÁ ESTIMADA 

EM US$ 300 
MILHÕES 

A casa, com um deck de frente para o mar, tem recebido muita gente importante em grandes festas 
Luizinho Corda/AE-21/11/91 

"Vamos comprar bastante sabão para lavar toda a roupa suja" 

••• 

roupa suja". 
As críticas a que o senador se refe-

re têm a mesma origem: a Zona 
Franca de-Manaus. Miranda chegou 
há cerca de 20 anos na ZFM, com 

, US$ 100 no bolso e, nesse período, 
r acumulou uma fortuna estimada em 

US$ 300 milhões, nem sempre agin-
do da maneira mais ilibada, segundo 
seus inimigos. 

Miranda — que se especializou 
em apresentar e aprovar projetos na 
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa) — foi acusado 
de tráfico de influência durante o go-
verno Collor. Seu irmão, Egberto 
Baptista, ocupou o cargo de secretá-
rio de Desenvolvimento Regional, a 
quem estava subordinada a Sufra-
ma Documento obtido na Junta Co-
mercial de São Paulo mostra que Eg-
berto, até 24 de abril de 1990 — um 
mês depois da posse de Collor —
ainda era diretor na empresa de Gil-
berto Miranda, da qual havia sido só-
cio até 1989. Durante o período em 
que esteve na SDR, a empresa de seu 
irmão teve tratamento especial por 
parte da SufTama. 

Num dos casos mais polêmicos, 
uma das empresas de Míranda, a in-
dústria de utilitários São Jerônimo, 
conseguiu sinal verde da Suframa —
mesmo com o parecer contrário da 
ministra Zélia Cardoso de Mello —
para ampliar seu projeto original de 
montagem de caminhonetes e, as-
sim, trazer milhões de dólares a mais 
para o bolso de seu dono. Antes dis-
so, Egberto, de próprio punho, redi-
giu a portaria número 71, liberando 
as cotas de importação das empre-
sas da Zona Franca, que a ministra 
Zélia vinha bloqueando. A portaria 
acabou vetada pelo presidente Col- 
lor. Eram muitas as evidências de 
que a portaria de Egberto beneficia-

, va seu próprio irmão. 
Miranda nega que tenha se benefi-

ciado durante a gestão de Egberto 
na SDR. "Não aprovei nenhum proje-

; to novo quando meu irmão estava 
• no governo, apenas ampliei projetos 

velhos, como o da São Jerõnimon, 

afirma. Com  relação à facilidade em 
conseguir cotas de importalção na 
Zona Franca, o senador pretende re-
bater as críticas com o seguinte ar-
gumento: "Conseguia as cotas por-
que apresentava projetos viáveis e 
bem elaborados tecnicamente." 

Tintureiro — Filho de um tintureiro 
de São José do Rio Preto (SP) , Mi-
randa costuma contar que chegou a 
Manaus (AM) , há 20 anos, apenas 
com o dinheiro obtido com a venda 
de um velho Passat, sua única pro-
priedade. Já havia sido contínuo em 
cartório, empacotador de uma loja e 

instrutor de natação do Iate Clube 
de Brasília, além de professor de 
educação fisica no Centro Integrado 
de Ensino Médio, onde teve como 
alunos pessoas que se tomaram im-
portantes no circuito do poder, gente 
COMO o atual deputado Paulo Ortá - 
vio (PRN-DF) e o ex-presidente' Fer-
nando Collor. 

Depois disso, cursou Direito ea 
advocacia o levou a Manaus e a8 im-
pério de indústrias que hoje coVRan-
da. A Humana SA, holding 4 seu 
grupo, fundada em 1978, esta ex-
pandindo seus limites geográficos e 
ramos de atuação. O grupo investiu  

na China US$ 12 milhões, em 1Q93; e 
pretende investir mais US$ 30 mi-
lhões em 1994, no ramo de fabrica-
ção de componentes eletrõrricoS. Re-
centemente, -Miranda — dóis 
amigos fez uma oferta de US$ 100 
milhões para comprar uma dairtais 
famosas fábricas de charutds de 
Cuba, a Cohiba, mas o negócio aca-
bou não se concretizando. 

As empresas de Miranda têm um 
faturamento anual de meio bilhão 
de dólares. Depõis de ter sido deito 
senador — era suplente de dóis Se-
nadores e ganhou a cadeira wando 
Amazonino Mendes assumiu a pre-
feitura de Manaus —, Miranda vive 
agora na ponte-aérea entre Brasília, 
Manaus e São Paulo. Gosta de luxq e 
do anonimato quando está degUS-
tando seus caros prazeres. 

Miranda faz parte da Confraria 
dos Amigos do Vinho, na qual os as-
sociados abrem garrafas de até,' US$ 
3 mil. Entre os colegas que degas-  Mgr 
vinho com o senador, quase sempre 
nas dependências do restaurante Ea-
sano, estão o ex-genro do presidente 
Sarney, Jorge Murad, e José Alberto 
Rodriguês Alves, afastado pelo mi-
nistro Fernando Henrique Cardo:So 
da chefia da Alfandega do Aeroporto 
de Guarulhos, onde ficou por mais 
de 10 anos. Murad e Rodriguês Alves, 
aliás, são fregueses das festas de fim 
de ano na ilha de US$ 1 milhão cie 
Gilberto Miranda 


